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CLAY ·sHAW 

NÃO 

COLABOROU . 

Página oitu N O 

ASSASSÍNIO 
GARRI S ON 

perdeu a· partida 

DO PUESIDENTE KE~~NEDY 

LISBOA RECOMP ÕE -SE - mas o pâni co cu sta a desa parecer 

IMEDIATA RECO ·STRUÇÃO OU V DA . ~ . . . . 

- soluções para 

que foi visitado 

pelo presidente 

do Conselho 

V I SA DO 

P E L A 

CE 'i SU RA 

o Hosp~tal de S.· José 
l e r nu ,;âg ina dois 

AU~lEN TA A TE NSÃO E~l. BERLIM. 

MANOBRAS ,' MJLfTARES 
DO LADO o:R.fErlTÀL 

O presidente do Conselho e o mi­
nistro da Saúde durante a sua visi te 
ao velho hospital lisboeta. O sr. prof. 
dr. Marcelo Caetano viu atentamen· 
te o sector em que estavam as 
enfermarias que tiveram de ser eva· 
cuadas, mas não fez a propósito 

qualquer declaração oficial. 

Q U ES 'fE S 

DO ,JU.\PO 

111

1 

BIAFRA: 
I! 
/1 i. _ o Oifí(il amanhã 

A rt igu de P inlo Garcia 

na U/Nm a p ág ina 

Nixo11 é hoje recebido no 
Vaticano por Paulo VI. 
Ainda há quatro dias o 
presidente americano es­
teve em Itália. Foi então 
recebido por Saragat. Na 
gravura o momento em 
que o corte;o presiden· 
ela/ ( escoltado por uma 
fo rça motorizada) passava 
em frente ao Coliseu. 

N/X,ON E DE liA ULLE REUNIDOS ·1 ! 
DURANTE SEIS HORAS E MEIA ,~ 

e TR Â NSITO 

. Ú1'TRRROJ1P/DO 

• DURANTE 

D (f.A S HORA S 

e REUNIÃO 

URGENTE 

DO GOVER NO 

D E B O N A 

IN ..\ UGURADA 

PELO CHEFE 

DO ESTADO 

A EXPOSIÇÃO 

FILGRÁFICA-69 UM AUTOMÓV(l 

CAIU A UM POCO , 

( MORRrn AFOGADA A SUA CONDUTORA 

Wl 2 o CADERNO: 

<DE TUDO 

UM 

POUCO> 

- uma 

jovem 

que 

casara 

há 

15 dias 
$ 

Dão-se os últimos retoques na organização do 
Festival da Eurovísão, que no próximo dia 29 
se realizará em Madrid e serã seguido por largos 
milhões de telespectadores. Agora, é a Ingla­

terra que anuncia a sua canção vencedora. que 
Lulu Interpretará. O título é «Boom·Bang.a-Bang• 
e foi sugerido ... por uma criança de cinco anos. 

(L EA NA P AG INA O IT O) 

Ler na pdgina oit o 

HOJE 

28 PÁGINA~ 

CARTA DA GUINÉ EQUATORIAL A U THANT 

PEDID-A A fNJERVENÇÃO 

DOS «CAPACETES . AZUIS». 

I' AG J.L ! SEIS 

lAMENTÁ VEL FIM 

DE 

UMA MEN INA 

DE DEZ ANOl 

Ler.-em ~Dia a Dia, 
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Lisboa recompõe-se lentament e da ~madrugada de terror» íMr íl~~Aílíl íl NílVíl füHRí~rnnNrn 
à a L â m ar a M u n i ~ i ~ a 1· à e ~ ~ ~ i n h o· CENTENAS DE P·ESSOAS-DORMIR.AM AINDA 

EM, PLENA RUA OU DENTRO DE AUTOMÓVEIS 
Teve 'a presença de numerosas 

· e destacadas individualidades o 
acto de posse do novo · vice-presi• 
dente da Câmara Munici pa:l d e 
Espinho, sr. Manuel de Oliveira 
Violas, ontem efectuado naquela 
vila, no edifi.cio dos Paços do 
Concelho. E grande r elevo lhe foi 
dado desde logo pelo facto de a 
Espinho se ter deslocado proposi· 
tadamente o oheTe do distrito d& 
A. veiro, sr. dr. V aile Guimarães. 
Era 18, hora,s quando o Hustre 
<.representante do Governo ali clte,, 

vezes -como presidente interino, 
acentuou que nunca tiovera motii.• 
vos para se arrepender. Dirigiu-se 
depois ao sr. Manuel dle Oliveira 
Violas, sub-Unhando as provas de 
grande actividade que tem dado 
como industrial, o que certamente 
assegura a dedicaçâ-0 -com que irá 
entregar-se às funções para que 
foi designado agora. O sr. dr. 
Va.:l.e Gu•imarães apontou em se• 
guida a1I,guns problemas de Espi• 
nho, revielando perfeito conheci., 
mento deles, e afirmou que at. 

Boatos postos a. circular (cu,ja 
incorusistênela, feillizmente, se con­
f1,rmou) obrigaram centenas de pes­
eoas, levadas pelo temor e ame­
d.rontada.s pelo fantasma do pavor 
que se sobrepunha à razã.o peran-

. te o r eceifo de que o sismo se 
repetisse, a dorm.ir ao relento 
ou no interior de automóveis, 
em locais aibertos, de espaço li­
vre, na noite de sexta-feira, em 
Lisboa. 

Auténtll.cas horas de ansieg_ade 
viveram eesas pessoas que, por fra­
aue1,a de espírito ou desconheci· 
mento, este avolumado pelo apego 
(QUe subsl-stc, apesar de tudo) a. 
crendices ultrapassadas, abandona­
ram as suas casas e preferiram 
o descoI11fort.o da noite fria. fe.ce 
à hipótese de ~ registar novo 
abalo. Boateiros fuiam crer, numa 
tarefa que não se sabe como clas-­
siflcar, se inconsciente, se criml· 
nosa, que dentro do período de 24 
horas ha-.reria novos e mu'bto pro-­
vàvelmente violentos abalos. Para 
tanto contribuiu, de Certo modo, 
a mâ interpretação de algumas 
notícias publicadas nos jornais. 

Para ailívio geral. e a orlar um 
ambiente em cerot.a medida propí­
cio à «descompressão> que se tm-

A RE MOÇÃO 
DE Clf.AMINÉS 

e telhados em perigo 
compete aos proprietários 

Dos Se.rr•'os de Informacão 
da Câmar-3. Municipal de Lis­
boa. rec~bemos a seguinte note.: 

«::orno rP.sultado do tremor 
de terra da madrugada de 28 
de Fevereiro. têm sido feitos 
centenas de Pedidos de socorro 
ao Ba.1:aJ'hâ-0 de s,aPadores Bom­
beiros para chaminéa, cober­
turas. p1atibandas. sacadas, 
etc. <aue amea91m cair, repre­
eentando perigo para os tran­
seuntes ~ Para os inQuiUnos. 

Os bom•.>eiros têm acorrido, 
ni medida do Possúvel . aos Io­
ce.'s das chamadas e tentado 
re.solver muitas das situações 
de eme-rgênc!a. 

Devido a grande afluência 
de pedidos, há. ainda. muitas 
chaminé! '!Ol>erturas, varan­
das etc carecidas ,de a.ssis,tên­
cia urgente, oor constituirem 
perlgc, par'! os transeuntes e 
locatário~ dos Prédios. muito 
Principalmente se houver ven. 
to ou chuvi. 

· Che.ma-.se a a.ten-Cão dos Pro­
Drietáriol" ou seus rePr&;entan­
tes de <lue lhes incumbe a eles, 
e não aos bombeiros. a execu­
cão desses tra.balhos com a 
maior urgê~cis. oe1o oue de­
vem tomar 3S Providências jul­
,i;adas neces,iárie.s. 

Os ocupantes dos Prédios. 
enquanto es<;a.s reParacões não 
forem exec:utadas. devem se­
gu'r as recomendações dad1s 
Pelos bombe;ros, desocupa.ndo 
as de"'endências em que bala 
Possib;l'dades de riscos de 
vida devido à. queda de cha­
minés . ou outras derrocadas.>. 

pul'lha, a manh~ de ontem surgiu 
radiosa de sol. A uma noite. pa,ra 
muitoe, de angústia, sucedia uma 
manhã de luz a colorir o ca,sario 
lisbOeta, enquanto o bom tempo 
era aproveitad) na remoção de des­
troços e limpeza de ruas. 

Para acorre.r a situações não 
a~rrnantes. mas pOssivelmente pe­
l'igosas. os Sapadores Bombeiros 
receberam ainda ontem, no espaço 
de seis horas . multas centenas de 
~hamadas. 

Reclusos em pânico 
no Governo Civil 

A medida que o tempo passa, 
vão-se conhecendo os efeitos do 
abalo telúrico, o qua:l, como ternos 
dito, yrovocou, em certos meios, 
situaçoes de pânico geral. Esse fol 
o caso. por exemplo, de ma,is de 
duas dezena3 de lndivíduoo detidos, 
no momen,t<, do sismo. no Coman­
do Distrital da P. s. P., no edifí­
cio d::1 Governo Civil. 

No meio do mais alucinado pa· 
vor, e por entre grande gritaria, 
o.s reclus:-s deixaram·se tornar to­
ta'.mente pelo pânico. E. acautelan­
do a Mpótese de se virem a ~ 
glstar desabamentos, o oficia,} de 
serviço deu ordens aos carcereiros 
para que, se tal viesse a ser ne­
Ce.!!árlo, abrissem as celas. 

Também nas cadeias e nos ca­
labou~ anexos à Policia Judiciá­
ria .se viveram momentos de ter-

ror, tendo sido igualmente tomadas 
disposições especiaiG para acor.rer 
a qualquer emergência. 

Prosseguem activamente 
os trabalhos 
de remoção de destroços 

Os tra'balhos de remMão de des-
trOÇQs e reconstrucão de chaminé6, 
.coberturas, oiatiJ?andas, etc., co-

Desde a manhã de sexta­
.feira, registaram-se mais 
15 abalos - todos muito 

ligeiros 

mecaram imediata.mente n:.t. sexta.­
-!eire. de manhã. ,:i cm mui:tos Pontos 
da. cidade Prosseguem de maneira 
bastante actLva, re<:omPondo-se gra­
dualmente a situação. !Em/hora nin­
guém tenha dado conta disso, de 
acordo com informacão oficial, re­
gi&h.ram-se, de.sde a manhã de sex­
ta-feira Quinze • réPlicas» sem quaiG­
quer c<>nseQuências C«réplice. :e, é o 
nome oflclalmente dado às peque­
nas vibracões telúricas oue eucede,m 
habitualmente 3.03 abalos slsmicoo). 

O!ó! bombeiros foram chama.dos, 
por exemPlo. ao Museu Ricardo Es· 
'Pírito Santo, cuja chaminé, Por 
a.mea,,;ar ruin'l. (havendo a possilbi­
lide.de de ca; r de grande a'1tura. 
so.bre algum tra~eunte), foi apea­
da. E na !greJ.a de S. Domingos. 
embora a cornUa aPreeentasse f-en­
das. chegou-se à conclusão de Que 
não oferecia perigo de eluimen-to. 

Por sua vez, no edlficio da Es­
cola Superior de Belas--Artes de 
Lisboa. basta.nte afectada Pelo sis­
mo. as i>éssirnM fnstale.ç.ões (cufo 
estado se e.gravou com o ocorrido). 
se já im'Pedlam o normal funcion·.'i· 
mento das e.ui as . deixar:im de ter, 
a Partir de agora; Q.uais<auer condi­
ções Para o efei:to Segundo informa.­
cão oficial. p.,re,vê--se que se ace'lere 
o Proce.sso de construcão do novo 
edlfi-clo ., com n ,:iPolo da Fundação 
Gullbenklan 

A morbe de uma cadela 
evitou {poss1ve/menteJ 
uma tragéd'ia 

No Beco dos Tvucinhe iros. o aba­
lo sísmico derrubou um poste de 
ilum!na<;ão e os fios. Partindo-se, 
ficaram esPaJhados no ,solo. ls6o foi 
fatal o.ara uma oo.dellta que. tocan­
do-os: morreu electrocutada. 

Sup9e-se no entanto, Que o l,ncl­
.._ ·'dente~t' evitâdo~eu.e;Ná.ria.s p,e:s­

soe.s tocassem no.,o hos, o oue teria 
sido uma t.núdle.. 

Estavam debaixo do solo 
quando o sismo sobreveio 

Momentos de pavor que dificH-
rnente Poderão e.sQuecer foram vivi· 
dos pelos operários que. na a.'ltura 
em que ocorreu o tremor de terra, 
trabalhavam nas obras de eJberturi 
de um túnel entre a Avenida dos 

NORMAUZA-H 
O TRÁFEGO TELEFÓNICO 

Técnicos d,a Empre.;a Telefones 
de Lisboa e Porto informarem on­
tem que, perante a quase normaliza.. 
~!o da si r.ooção do tráfego telefó · 
nico, se tornou desneoessáriio i-,epetir 
o apelo fei,to através da Rãd io e da 
T. V., no sen t-ido de uma Hmita( iio 
das chamadas. 

O tráfego tedclónico, computado 
pelos valores de descarig,a. das bate­
rias que alimentam as estações, está 
a aprox'.mar se dos valores norma~s 
e raramente do& máximoe de ponta 
do ano d"' 1968. 

~oi ainda escle.reddo por aql1eles 
técmcoa que, ao contrário do que se 
chegou a supor, não houve a.varias 
mas sim u,m anormal congestiona­
mento. Apesar de tudo, durante todo 
o d,i,a de ontem, as comunica!:ÕeS te­
lefónicas interurbanas esci,veram um 
pouco pert1urb11.das, prec;s/1.m Pnte por 
motivo desse conges tionamento. 

QUATRO MORTOS 

em Espanha 
MADRID. l - O tremor de ter· 

ra sentido ontem em E:.sPanha fez; 
no total oue.tro mot'tos e uma de­
zena de fer idos. Os mortos - t::-ês 
em Se,vi!ha e um em Bad3Joz - !o­
ram vftima.<J lndirecta.s do s!smo: 
eram doentes card·,acos que não 
re6l!tiram à comoção Provocada Pelo 
e.halo. - (F. P .) 

Estados Unidos (praceta) e o Cam­
Po Grande 

e~~ J~\~~~~~ie~!t1~ª::otosc~~ 
eolucione o problema das cheia.s de 
EntrecrumPos. decorrem há meses 
em turnos ininterruptos . Quando se 
deu o wba,lo. uma br:gada de oPerá­
rlos rtre.balhiva a alguns metros de 
Profundida.de. Tomados de Pânico. 
os homens ouviram um barulho tre­
mendo, ao me:s.mo tempo aue o ter­
reno se movia aob os seus pés. 

- PensáN!llmo.s aue tudo aQu\,Jo 
ia desabar em cima. de nós. - dls­
.se-.nos um delee ..... Nunc:i me.is es­
queceremos estP Qese.delo. 

O ·PrimeJrt> lmPU16o dos traJba.lha­
dores foi diriglr"6e Para u.m dos ex-. 
tremo-s das obras e sub:r as escadas 
Que conduzem ao exterior . na Ave­
nida dos Est:idos Unidos. Muitos 
deles fuglre.m. depo:s: para .Jonge, 
só então tomando consciência do fe­
nómeno au1- acab~va de registar-.se 

O rescaldo verifica-se 
em todas as zonas 
da cidade 

Não se dá um passo dentro 
de Lisboa sem que se encontrem 
bri•gadas de bombeiros ou operá-

rios empenhados nos t r a-balhos 
de rescaldo. 

Por ameaçar ruína uma cha­
miné do Hotel fianofort , no Ros­
sio, os bombeiros foram ali cha­
mados, ao mesmo tempo que téc­
nicos camarários lnspeccionavam 
o telhado e a Policia ~solava o 
-passeio e a rua da. presença de 
transeuntes e automóveis. 

Na Rua da Bar,roca, ao Bairro 
Alto, aJbrlu uma grailide fenda 
numa casa - e por es.sa fenda, 
de enormes proporções, vê-se o 
exterior. Vive, all, a S·r.• D. Oliva 
Moniz, com .uma f,i!lhâ de 12 anos, 
Maria de Fátima. A fenda abriu­
-se no quarto de dormir de am­
bas, o que, natura•lmente, lhes 
causou um estado de pã.nlco d lofi­
cil de descrever. Scbre a cama, 
no momento do sismo, caiu, tam­
bém, muita caliça, que se despren­
deu d'as paredes e do tecto. 

Também num prédio da R ua 
da Rosa, o sismo causou estragos, 
fazendo ruir as chamlnés . Na 
Rua das Taipas, uma chaminé 
abriu forte rombo no telhado. Os 
locatários do prédio, enquanto o 
senhorio não procede às repara-

ções, mandaram colocar ail1 uma 
co·bertura de lona. 

Os frescos de Malhoa 
vão ser restaurados 
O majestoso palã,cio onde se 

instalam os Paços do Ccncelho 
da capital fo~ grandemente atin­
gido pelo tremor de terra da pas­
sada quinta-!eira, do que resul­
taram danos que vão para além 
do valor monetário para se situa­
rem num prejuízo naciona:I em 
que a arte ficou beliscada dura­
mente. Assim, o tecto do sa,lão 
nobre, uma das maravilhas da ca­
pltail criadas por f.rescOs de Neves 
Júnior e de Malhoa, de onde se 
destacam os retratos de Castilho 
e de D, João de Castro, abriu 
fendas e as duas belas obras têm 
de ser restauradas, tendo-se en­
carregado da dificilJ tarefa téc­
nicos do Ml\lseu de Arte Antiga. 

Tam'bém as artístlcas colunas 
da escadaria nobre foram afe,cta­
das, bem como outros tectos e 
mármores têm de ser reparados. 

Todas as obras começam na 
presente semana. 

O presidente do Conselho no velhíssimo e deficiente Hospital de S. José 

MESMO UM PEQUENO INCÊNDIO 
ORIGINARIA UMA CATÁSTROFE 

O sr. Mamiuel Vioia.s oo proferir o .seu comp1·omis.so 

A !im de se intei rar, pessoe.1-
mente. da actual 6ituatão das defi­
citárias instalações do HoSipita\ de 
S. José. o Pres!d,.mte do Conselho. 
acomPanhado do ministro da Satl.­
de, visitou, !la tarde de ontem, 
aquele estabelecimento hooPitilar. 

o sr. Prof. Marcelo Caetano. Que 
era e.guardado à. porta dos ouartos 
particular81.'I oe.Jo sul>&ecretário das 
Obr:u; Pública~ e Pelos 6rs. drs, 
Carlos George, enfermeiro-mor; Co­
rioJano F erreira. dlrector·geral dos 
HosPlta ls; Lima das Neves. admi· 

\ fi~!~~~ri:re::;;ei. 
0
::~~rj.!~~dn~!: 

bt,Qda a.i;a.Já....a.trctada pel<t tremor de 
terra. troca,ndo impressões .sobre al­
guns doo problema.a e.li .surgidos e 
ll1:3.l1ifestando-.se imPressionado com 
o estado Precário da.s enfermar:as. 
Falou. ainda, oom os técnicos pre-
11entes sobre a viabi'li-dade de recu­
'Pere.cão da.Queles servit os, o que pa­
irece de t odo 1mposs1vel. 

Seguidame,nte. o chefe do Gover­
no vis itou um.1. das salas dO Servi­
co 5, há. tempos remodelada. pas· 
sando, dePois, pelo banco. onde foi 
irecel:>ido Pelo cirurgião de servicos 
sr. dr, Gomes Ro.sa. sendo informa· 
do Pelo sr . dr, Carlos George de 
como funcionam, ores,entemente, 
aqueles servicos. 

O sr. Prof, Marcelo Caetano 
observou, também . i sala de fantar 
dos médicos tl seus alofamentos e. 
ao rutra.ves.se.r o banco. deteve-se. 
oom o ministro da Saúd e. junto de 
alguns doentes, nosto o que de ixou 
o HosPital de S. José. dirigindo-se 
ao de «CUrry Cabril> Para uma vi-
6ita e.o Pavilhão 3, local onde se 
encontram os doentes trans fer·dos 
do serviço 9 do HosPi<tal de s. José 

Por seu turno o ministro da 
Saúde havia j)l. dec1,arido aos forna­
listas qufl.. pare. Que a eva ~uação dos 
doentes do H OISPital de S. José , se 
'Proce$3a.s.se ràp idar,nente fo~a ne(:'8S­
sário dir alta a 99! enfermos. inter· 
na.dos &m vá-rio.s hosPlta;s da cida· 

Opinião dos , bombeiros 
acerca das enfermarias 
evacuadas - onde havia 

300 doentes 

gou, tendo calorosa recepção. O 
· presidente do Município, sr. dr. 

Nunes dos Santos, vereadores e 
demais a,utoridades concelhias 
apr,esentaram-lhe à entrada oa 
primeiros cumprimentos. 

No átrio, a banda dos Bom§ 
beires Voluntários tocou a cMa• 
ria da Fonte». enquanto elemen• 

truir isto ma..s ao roveitando o aue tos dos corpos activos das duas 
se puder aProve:i.ar>. Por outro la· corporações locais faziam a guar• 
do. o sr, dr . Lima das Neves. e,m da de honra. Por entre aplauso.s, 
conversa anterior-mente tida com o!' o sr. dr. Vale Gui•marãe& assumiu 

f!~~~se~~~nt1!! d:nc~1:1::;:~~ !~~~ a presidência, convidando para. 
taambêm uma hiPótese p!aus,'.vel - tomar,em ·lugar a seu lado, entre 
não por a,Que-le estabeole-cime.nto hoS- outras individualidades, os srs. 
Pitalar correr r isco mas Por nece.s· António Maria Santos da Cunha, 
sidade de vend:i do terreno. visto governador civll de Braga e a.mi .. 

guns estavam jã a merecer a 
atenção .do Governo. 

O .sr. Manuel de Oliveira Vio .. 
las, faz,endo o seu agradecimento, 
aludiu a todas a..s refurências 
amã.veis que ouvira e assegiurou 
a sua maior e mais leal colabo­
ração para se fazer por Espinho 
e pela Pátria o m elhor possivel. 
«Venho, afirmou, para trabalhar 
e tent ar ser útil ao concelho, con­
tando para ,isso com a leaildade 
dos espinhenses amantes da sua 
t erra». Termina.ri'& fazendo um 
apelo à união de t.odos. 

O empossado of,ereceu depois 
um jantar intimo na sua r esldê-n· 
eia às entidades que haviam 
assist1do ao a.cto de posse. de, o aue se tez em meno.s de duas 

hora.a. 
Disse que aegt!ira já para o Al­

garve o sr dr, Rafael Ribeiro. di· 
rector da Zona Hosp~,ta:e.r do . s .uJ, 
acompa,nhe.do de técnicos da D.rec-

es·~~~u~\:.iºa~~~ ~ g~~~fitu go do empossado; dr. Corte Real 
o referido m édico - noderia. então, Amaral, d elegado do I . N. T. P . r----------
financiar-Ge um novo hosPital na pe- em Aveiro; dr. Ramiro Queirós, 

rife~:t:~a~::.-0:~ vi91ta ao, Hos·Pital ~~et~~:~e a.::.º C~~:t: ~~~~~!?e:~ o PRfS'IDENTE 
~!o-~~~~c1~a~~~:'~~:,'1\:;iv:i~ 
oue sofreram danos com o tremo:r 
de terra ... ' 

Quanto a.o encerramento total do 
HosPitaJ de S. José que Parecia ore-

1 v '.sto. o presidentF! do Conselho não, 
ifez quaLQuer comentário. Somente 
o m i-nistro da Satl.de instado nelos 

' fornaJ ist·:i.s, afirmou. a certa e:ltura. 
aue. por MPÓte.,,_.,, . «va.mos recons· 

. i:d!; ,à*õ°S:/ ·(~ó}.~ut:;~;t:~~~ 1}~1ti:~~~ci~~:i~s~ã~;~=~~, 
que. segundo o_..: rel~tor10 do --Bá.t~-,$' '.o pi;.esidente da .comis~~o distrital 

~~~I'~e~ S~i::i~or.:: !~:/:~~!~ d~e_, -~:~!\!~~~~al~te d~e~~ d~. :~: 
~ººt~;:t~:Q~~~en~!~t~t rr::?:t~~t :S meiro orador. ' 
se se veriflcasse um Incêndio Por Disse o presidente da Câmara 
mais pequeno. ~ue fosse- o. aue Pro- da grande sa.tisfação que sentia 
vava as def1c1entes condieões em com a presença do ohefe do di.&-1 
aUe as mes,mas est1vam inste.l adas trito, a quem saudou calorosa .. 

JÁ SÃO DEZ OS MORTOS 
mente, d irigindo depois palavras 
de saudação também muito viva 
ao novo vice-president e, de quem 
fez o elogio, e ao vice-presldent~ 
cessante, sr arq .º Jerónimo Reis. 
Também este proferi,u palavras d~ 
desped ida e saudou o seu substh 
tuto, falando ainda o sr. arq ·· 
Sét'gio Gonçalves, que enalteceu 
a obra já realizada pelo presi­
dente do Municfpio nos seus trêa 

EM CONSEQUÊNCIA DA COMOÇÃO 

Além daqueles dois ind ivíduos 
a que já ontem nos referimos e que 
morreram em consequência da vio­
lenta comoção sofrida aquando do 
terramoto, mais oito há a registar: 
António Arraiano, de 71 anos, indus­
trial. da Avenida do Almirante Reis, 
em Lisboa: José António Mourão, 
de 74 anos, pedreiro, morador na 
Amadora; Joaquim Miguel Patrício, · 
de 70 anos, residente .,em Miragaia. 
Pízio, Pinhel ; D. Clementina Rosa 

Dias, de 64 anos, do Largo de Luís ' 
de Camões, no Barreiro: Custódio• 
José Pinto . de 59 anos, res idente 
no Monte dos Gaviões, Montemor· 
-o-Novo; Lino Lopes. de 3 ari.-os, 
morador em Cabrela. também da· 
quele concelho; tenente 'Henrique 
Carvalho da Silva; e dr .. 'Mota Veiga. 
de mais de 80 anCIS, ambos resi· 
dentes em llsboP-i. 

E\11 PORTIMÃO 

meses de mandato. 
Tomando então a palavra, o 

sr governador civil saudou o seu 
colega de Braga e prestou home, 
nagem ao vice-presidente cessan.• 
te, lembrando que ele próprio o 
empossara naqu ele cargo. LJem .. 
brando a acção que desenvolvera 
no exercício do cargo, e muí-ta..s 

DO CONSELHO 
sócio honorário 

.;$,n_fl 

)t.:"!!. 

da Associação 
Comercial do Porto 
O presidente do Conselho recebeu 

os componente.:; da comissão orga.ni­
zadcr.a d3, próxima Feira Nac.ioMl 
d.e Agricultura (Santarém), que 
lhf! d'.1'igó.ram convite paro. v:isita.r a 
c.a,;,iaJ ribatejana. por ooasião do re­
fer:dn cert-ame. 

Foram também recebidos pelo sr. 
orof dr. Marcf1lo Caetruno o presi­
dente da As ocia-;ão Comercial d:O 
Porto. que lhe fez ent-rega do diplo­
~ de sócio honr.rário da m~ma 
instituição e o convidou a deslo­
r.a,r.se á capial nortenha; e o pre-
1.id~nte da A ·soeis~,::, Indu~rla.l. 
P ~ tu"r..se -MARROCOS 

UM PRÉDIO 

EM RUÍNAS 

f,MISSORA NACIONAL 
Pagamento de taxas 

Educação 
o subsecretário de Estado da. Adm1-

nlstra.ção EBcoj,ar recebeu os srs. prof. 
dr. Correia de Barros, reitor da Uni­
versidade do Porto; prof. eng.o Correi& 
de Arn'.új o, director da Faculdade de 
Engenharia de. mesma. universidade; 
pro!. dr. CarlOs Moreira e prof. dr. P4-
checo de Amor:m, catedrátlcos da Uni­
versidade de Coimbra; prof. dr. Giu­
seppe carlio Rossl, professor de portu­
guês na Universidade de Roma; o di­
rector da l<~aculdade de Farmácia do 
Porto; e. um grupo de professores even­
tua:s do ensino liceal. 

SOB o 
DE CHUVAS 

AABAT, 1 - Depois do abalo de 
terra que na noite de quinta para 
sexta.fei ra sacudiu a quase totali· 
dade do território marroquino, cau· 
sando dois mortos e oito feridos 
em Salewn. as chuvas torrenciais 
em todo o país ameaçam fazer mais 
vítimas. 

Com efeito, engrossados pelas 
chuvas, vários cursos de água inun­
daram ontem várias cidades e ai· 
deias. 

Na região de Ooukkalawn, ao sul 
de Casablanca, campos cultivados 

FLAGELO 

TORRENCIAIS 
desabou sobre 

uma camioneta 

AVI SO 
Devem ser pagas durante 

o corTente m&s, as taxas 
oorrespondentes às licenças 
de rádio e de televisão 
;i.nuais c em números termi­
nados em 1 (um) , e se­
mes,tra is em ! (doí..$) ou 
3 (."rés). 

Tht0 pagamenoto pode ser 
ef•ect uado, a,té às 18 hOras, 
em qualquer estação dos 
Cor re'ios do conlt.inenite ou 
1.J!has adjacentes, na tesou­
raria da EmiiS6ora Nacio­
nal - Rua Castilho, 30-A, 
em Lisboa. ou nos Emi.sso­
I'&S Regionais, às horas nor­
mais de expediente. 

,Os v-ales des.t'ina.d,os eo 
pagamento de taxas, di!lvem 

Economia 
Na próx ima. qu lnta-felrn , pela.s 16 

horas, o sr. eng. 0 Amaro da Costa, se­
cretário de Estado da Indústria, rece­
be, no seu geb'.nete, os Industria.Is de 
produtos farmacêuticos. srs. dr. Mi­
guel Cocco e An tónio Diogo Bravo, a 
quem rarà impostcão, em nome e por 
delegação ex.pressa do presidente da 
Rex>ô.bllca, das lnsignias da comende. 
do Mérito Industrial. 

m encionar o número de li- •11---------­
IMPORTANTES PREJUÍZOS EM FARO 

foram prejudicados por desabamen· 
tos e desprendimentos de terras. 
Três aldeias ficaram submersas. Em 
Sale, o rio Bouregreg, que também 
passa por Aabat, fez ruir uní edifício 
cujos locatários tinham sido eva­
cuados. Em Kenitra, várias estradas 
foram cortadas e há 100.000 hec· 
tares de culturas diversas sob as 
águas. A 120 quilómetros a nordeste 
de Rabat, 39 casas foram levadas 
pela torrente. Várias aldeias da re­
gião encontram-se Iso ladas. No Mé­
dio·Atlas, 95 casas estão siibmer­
sas . Não há notícia de víti mas entre 
as 200 famílias evacuadas.-(F. P.) . 

Ontem, à tarde, em Portimão , 
na Rua do Infante D. Henrique, 
quando passava uma camioneta da 
Empresa Gabadinho, com sede na­
que la vila, devido a ter-se desmo­
ronado um prédio em ruí nas devido 
ao tremor de terra, foi atingido gra· 
vemente por uma pedra o condu· 
tor do veículo, sr. Leonel Maria 

1 Simões, de 35 anos, residente em 
Maria Vinagre, freguesia e conce· 
lho de Aljezur. Transportaram-no ao 
Hospital de Portimão, onde ficou 
Internado. em perigo de vi da . 

cença., sem o que serão re­
cusa.dos, 

CONFERÊNCIAS 

R E (EIA-~ E OU E A~ ( H U V AD,A.1 
ACABEM O QUE O ABALO PRINOPIOU 
Só ontem, eom maior demora e 

mai,,J a tenção, pudeMm &er verifica­
dos os enormes prejuizoo causados 
pelo terramoto em toda a cidade de 
Faro, .!s chuvas, que conl:inuam a 
cair, au.menta-m a-inda mais os peri. 
~ que o,icrecem a.s minas de mui· 
toe prédios, 611,tando já várias roos 
veda.da« ao trânsito e outras .assi• · 

~!.1::nt~ cluunar a atenção doa 
~à. Rua de José Ma.ria Brandci-

ro, 001 mi11ante õe 20 metros de al 
tura está para ser demolido denno 
de 48 ihoras, pois ameaça ooir. Na 
Praça de D. Maroel.ino Franco, o 
1.0 andar de t1m prédio de habita­
ção terâ de se,r reparado urgente.­
mente, ass'm como outro n,a. Ru11. 
de l!e.nu.el Delmarço, que também 
amea.t'll desmoronarse. Na igreja de 
S. ,Pedl'O, mn dos florões despenhou• 
~ Mbre o la.r,go, atir,gindo um au­
toolóvei que sofreu importantes a'v"d• 

rias. Do reclamo luminoso do vin.ho 
Sa.ndeman. desapareceu a fjgura do 
Capa Negra; e no monumen to a 
Ferreira de .>timeiOO . 'mi tação do 
monumento aos Restauradores, a ~ ­
râmide remate da coluna sofren li 
geira deslocação. 

Tam,bém no Arca da Vila, o re­
lógio posterior caiu sobre o telhado 
e ,a. torre inclinou se sobre o arco, 
enquanto o suporte do terreno apre­
senta eorl'\1'1X'ÕC'S perigosll.S. 

SECUNDA VÍTIMA FATAL 

como resultado directo 

do tremor de terra 
Até onteim o vi'ô'len·to s ismo 

a p,e.n>Bt; oaU&e!t'a uma viitl-m,a d•hre-c­
ta - um h·o:mem die La,gos que 
morre"U so'le1r.ra1d.o S'O'b os MOOm-

Po1 omião dos trodldono ls f11tu do SENKOR SANTO CRISTO DOS MllAGHS 
De 6 o 14 d• Maio o bordo do moduniuimo N/l • FUNCKAl • 

Prtço1 dHdt 2 BDOSOO lndulndo erturs6u tm 1,110. Escolho dt tomotoln na momtnto do l11mlçh 

'10GUMH f INSC RIÇÕES 
auancla abreu - PUNDADA EM 1040 

LISIOA - Aun!do l!a liberdade, 160 • PORTO -Ann!d, do1 Aliados, 207 , (Oli.lCU - Ruo do Soro, 2 

MAURICE GOT 

no Instituto Francês 
No próximo dia 5, pelas 18,30 

horas, na .sede do Instituto Fran­
cês do Por•to, o sr. Ma'llrice Got, 
antigo elemento da Escola Normal 
Su-pel'ior de P a r,ts e da Facu:Jdad.e 
de Letras de Par is, proferirá uma. 
ooruferência que terá como tema e. 
extraord inária personalid ade de 
Vítor Hugo. 

·:~a:/~nôs~: ~~tSa a. A~:oe,~·:rseÂ 1----------------------'------------
•listoa. 

D e flaioto. em Lisboa. no Hospi­
ta,1 d-e S José pa.ra onde ent,r,ara 
a,n,t;e,ontem, fro',eoc,eu J osé An,tónio P i­
ne:la de 62 an'06, t'1'abailh&d·or. r-.'si­
dante no Mo,n-t,e d-a.s Estube'',ras 
Sines. e qu.:! no h06'pitaJ! d,aqu·~la 
vi~a. on·de estiava int,e,r::--.ado. fora 
aUngiildo p,ei:,a derro:'3.•<fa d'O tect0 da 
-e-nfe,rma.:r-ia qu·e abateu devid.n e.o 
eibai1'o de terra 

RÚSSIA (10 dias) ESCANDINÁVIA, ·TURQUIA E GRÉCIA 
Cruzeiro ABREU, de 18 de Abril a 11 de l\laio a bordo dos paquetes «CHOTA ROUSTAVELLb • 

cTAR .. .\.SS OHEVroHE:SKO». Escolha. de cama.rot~ na 

.AGENCI.A 11!.BREU · II!I::I!!ma:11:cm 
ImSBOA. - Av. da I/lberda-de, 160 - PIO!Rrro - ' A'V. dos A l1a,d:os. 207 - OOI•M.BIR.A. - lR da Sote., 1 


